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Enquadramento 

 

O PARA CUNENE é uma acção da Norwegian Church Aid (NCA) que visa 

contribuir para a redução da fome e vulnerabilidade e insegurança alimentar e nutricional 

nos municípios de Ombadja e Cahama. 

Esta acção faz parte das subvenções do Fortalecimento da Resiliência e da Segurança 

Alimentar e Nutricional em Angola” (FRESAN), através do Camões-Instituto da 

Cooperação e da Língua, que conta com o financiamento da União Europeia, implementado 

pela NCA e a ADRA, no quadro das parcerias e cooperação institucionais.  

O PARA CUNENE visa, de modo geral, contribuir para a redução da fome e 

vulnerabilidade à insegurança alimentar e nutricional nos municípios de Ombadja e 

Cahama, província do Cunene.  

O universo de beneficiários directos e indirectos do Projecto é constituído da seguinte 

forma: 

 

Ordem 

Beneficiários Directo Nº de 

Famílias 

Beneficiários Directo  

 

Homens Mulheres Crianças Total Homens Mulheres Total 

1º 504 745 6.736 7.994 1.031 4.559 6.838 11.397 

 

As questões de género garantem a equidade entre homens e mulheres no acesso aos 

recursos e benefícios. O fortalecimento das capacidades das mulheres no movimento 

associativo e cooperativo constitui um pressuposto fundamental para promover as 

mudanças pretendidas ao nível das relações de poder entre os homens e mulheres com maior 

destaque na zona rural. 
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A realização do estudo constituirá uma oportunidade para aprofundar o conhecimento o 

sobre a realidade socioeconómica e cultural das mulheres desses municípios, informações 

que se revestem de capital importância em acções de lóbi e advocacia social a favor das 

comunidades rurais, sobretudo das mulheres que se debatem com situações de seca e 

inundações. É neste sentido que haverá momentos de partilha dos resultados dos estudos, 

com todos os actores sociais, com destaque para as Administrações Municipais, Governo 

Provincial, Gabinete do Círculo Provincial de Deputados, entre outros.  

 

2. Interesse da ADRA sobre a realização do Estudo 

 

Para a ADRA a realização deste estudo é fundamental na medida em que há interesse 

de aprofundar o conhecimento sobre a realidade das mulheres no contexto da seca, na 

província do Cunene, concretamente nos municípios de Ombadja e Cahama. O Executivo 

angolano nos últimos 5 anos tem estado a aprovar e implementar um conjunto de políticas 

e programas públicos, consideradas como estruturante no combate a mitigação dos efeitos 

da seca nestas localidades. A ADRA e parceiros, a 3 anos que implementam do PARA-

CUNENE, que circunscreve-se numa contribuição direita a estratégia da redução da fome, 

vulnerabilidade, insegurança alimentar e nutricional nos municípios de Ombadja e Cahama, 

província do Cunene.  

Por esta razão, espera-se que o estudo, para além de responder para os objectivos 

definidos, proporcione infirmações tais como:  i) experiência e vivencias das mulheres com 

os efeitos da seca; ii) participação das mulheres nas políticas públicas; iii) pertinência do 

estudo no processo de desenvolvimento local; iv) histórias de sucesso do Para-Cunene; e v) 

os desafios das comunidades e as estratégias adoptadas para mitigação dos efeitos da seca. 
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PERGUNTA DE PARTIDA 

 

Qual é a realidade socioeconómica e cultural das mulheres no município de 

Ombadja e Cahama? 

 

O presente estudo deverá responder entre outros as seguintes questões-chave? 

 

1) Qual é percepção das associações, cooperativas, organizações da sociedade 

civil e as autoridades tradicionais dos municípios de Ombadja e Cahama sobre 

os efeitos das alterações climáticas na vida dos cidadãos e cidadãs, sobretudo 

as mulheres? 

2) De forma é que as mulheres tem estado a enfrentar os impactos da seca? 

3) Até que ponta as políticas Públicas de mitigação de efeitos das alterações 

climáticas têm impactado as vidas das mulheres dos municípios de Ombandja 

e Cahama? 

4) Será que, a formulação destas políticas tem contado com a participação das mulheres? Se 

sim, em que medida tem se observado inclusão das preocupações das mulheres nas 

políticas públicas aprovadas e implementadas nestes municípios? 

2. Objectivos do Estudo 

Geral 

Aprofundar o conhecimento sobre a realidade socioeconómica e cultura das mulheres 

rurais no contexto da seca, Província de Cunene, Municípios de Ombadja e Cahama. 

Específicos 

i) Identificar os diferentes níveis de vulnerabilidade sobre a realidade das mulheres no 

contexto da seca; 

ii) Identificar os diferentes espaços de participação das mulheres nos processos de 

desenvolvimento local, bem como fazer uma análise equiparada sobre a liderança, 

acesso e controle dos recursos e a participação entre homens e mulheres nestes 

espaços. 
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iii) Sistematizar lições dos resultados obtidos da análise do projecto de formas a 

contribuir para intervenções futuras da ADRA e dos parceiros sobre as Políticas de 

Género; 

iv) Produzir, editar e divulgar o resultado do estudo sobre a realidade as mulheres no 

contexto da seca, na província do Cunene, municípios de Ombadja e Cahama. 

 

1. Metodologia 

 

O estudo deverá ser conduzido, adoptando uma metodologia que combine a 

utilização de métodos quantitativos e qualitativos, através de inquéritos, entrevistas com 

informantes-chave e grupos focais. Em particular, recomenda-se, vivamente, a utilização do 

método de Escala de Insegurança Alimentar e o método antropométrico para a avaliação da 

situação nutricional das famílias.        

 

2. Resultados Esperados 

 

De acordo com os objectivos previstos e a metodologia proposta, no fim do estudo 

deverão ser apresentados os seguintes produtos: 

 

i) Disgnóstico social da situação das mulheres em contexto de seca; 

ii) Relatório final do estudo. 

 

Para a elaboração do relatório final, propõe-se a seguinte estrutura: 

 

i. Elementos Pré-textuais: (Capa, Folha de Rosto, Resumo, Lista de tabelas, 

Lista de abreviaturas e siglas e sumário); 

ii. Elementos Textuais: (Introdução, Desenvolvimento Temáticos, 

Apresentação e análise dos resultados do estudo: identificação e 
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caracterização dos níveis de insegurança alimentar e nutricional nas 

comunidades estudadas, avaliação da situação nutricional e principais 

estratégias de redução da insegurança alimentar e nutricional, Conclusões e 

Recomendações); 

iii. Elementos Pós-Textuais (Referências, Apêndices e Anexos). 

 

3. Local e duração da consultoria 

 

A consultoria será realizada na Província do Cunene, nos municípios de Ombadja e 

Cahama, com uma duração de 45 dias úteis, distribuídos da seguinte forma: 

i. Preparação e organização do trabalho de campo: 5 dias 

ii. Trabalho de campo: 15 dias 

iii. Sistematização da informação: 10 dias 

iv. Elaboração do relatório final: 15 dias 

Prevê-se que o estudo venha a ser realizado no período compreendido entre os meses 

de Março à Maio de 2024.  

4. Perfil do (a) consultor (a) 

O consultor deve ter habilidades de recolha de dados e elaboração de relatório com 

conteúdo aceitável, no âmbito do presente tema de referência. Desta feita, o candidato/a 

deve ter os seguintes requisitos: 

✓ Mínimo de 5 anos de experiência profissional na área de realização de Estudos 

de Género e avaliação;  

✓ Conhecimentos e experiência prévia de trabalho em Angola;  

✓ Experiência em gestão de projectos e/ou avaliação constitui uma mais-valia; 

✓ Excelentes qualidades de análise; 

✓ Excelentes qualidades de facilitar processos de análise participativa 

✓ Excelentes capacidades de redação;  

✓ Fluência em Português é um requisito essencial.  
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✓ Conhecimento de 1 a 2 línguas predominantes nas áreas de intervenção do 

Projecto (Ombadja e Cahama); 

✓ Experiência na condução de estudos e diagnósticos socioeconómicos nas áreas 

rurais com aplicação de métodos quantitativos e qualitativos; 

✓ Habilidade na elaboração de relatórios; 

✓  Disponibilidade de trabalhar no campo. 

 

5. Processo de selecção do (a) consultor (a) 

 

De acordo com os procedimentos da entidade financiadora, serão seleccionados (as) 

pelos menos 3 consultores (as) individuais ou empresas para apresentarem propostas. Os 

(as) candidatos (as) deverão submeter as suas propostas até dia 12 de Março de 2024, com 

a seguinte documentação:  

• Proposta técnica: metodologia e plano de trabalho; 

• Proposta financeira com a indicação dos principais custos para a 

realização da consultoria: honorários, impostos, alimentação, alojamento, 

viagens, comunicações, consumíveis, etc. O valor da proposta deverá ter 

um tecto máximo de 6.000,00 EUR e mínimo 5.000,00 Euros, e em 

kwanzas de acordo o cambio de conversão avaliado em 826,42. 

• Currículum Vitae, indicando os trabalhos profissionais relevantes 

desenvolvidos pelo (a) consultor (a). 

• Carta de motivação. 

O consultor seleccionado deverá obrigatoriamente assinar o código de conduta da ADRA 

Aliance como parte do contracto com a AIN.  

As propostas devem ser remetidas por correio eletrónico para os seguintes endereços:   

recrutamento.lda@adra-angola.org 

 antena.cunene.@adra-angola.org  

mailto:recrutamento.lda@adra-angola.org
mailto:a.cunene.@adra-angola.org

